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    ABSTRACT




    Bloise, G.G. (2021). Life cycle of families in a situation of social vulnerability. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação, Mestrado em Psicologia e Saúde. Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto – FAMERP. São José do Rio Preto, SP.




    Introduction: social and economic changes that have occurred in recent centuries have caused changes in the way family groups organize and structure. The family life cycle theory, inserted in the field of Systemic Family Therapy, seeks to understand how these interfere in the development of family relationships throughout life. North American and Brazilian studies described the family life cycle in phases, each with its peculiarities and interdependence, principally, in middle class of society. It is known, therefore, that these theoretical constructs are an important instrument for understanding the population group cited. In this work, socially vulnerable families are understood as those who present difficulties in the development process of their members, mainly due to the precarious conditions to which they are subjected. Objective: to describe the life cycle of a group of socially vulnerable families from a small city inside of São Paulo State. Method: descriptive, qualitative and cross-sectional research. A semi-structured interview script and Genogram application was used, with the participation of 14 families benefiting from the Bolsa Família Program (PBF), randomly drawn. The interviews were audiorecorded and transcribed, and the data produced were analyzed qualitatively by phenomenological groups of responses with similar semantics and discussed with the pertinent literature. Results: the main findings showed that the families were predominantly in the Acquisition and Adolescent phase (21.5%) each. In the Acquisition phase, it was possible to observe deficient family planning, reflected in the short preparation time for marital union (less than 1 year to 35.8%) and unplanned pregnancy to (78.5%). In the phase of the Adolescent Family, the centralization of child care was observed in the maternal figure (78.5%), a period in which the main difficulties pointed out by the families (50%) were the relationship with the sons. In the phase of the Mature Family was observed the return to the family of origin (43%), after marital separation, who had constituted a new family nucleus stood out. In the Last phase, the difficulties of the older generation of families were observed (79%) and the dependence on social benefits for the support of the enlarged family, in a period of human development in which health conditions may not be ideal. Conclusion: there was correspondence with the findings of The North American studies with socially vulnerable families, regarding the demographic profile and dynamics of relationships. Regarding the comparison with the North American and Brazilian studies, with middle class families, there was a significant difference in the characterization of the cycle, which corroborates the hypothesis that social inequality interferes in this process. It is expected that the knowledge achieved with the research can contribute to the improvement of professional interventions in the scope of public policies, especially Health and Social Assistance, which are paramount for this population group.




    Keywords: life cycle; social vulnerability; family relationships; Health; Social Assistance.


  




  

    PREFÁCIO I*




    Quando tomei contato com a disciplina sobre desenvolvimento humano pela primeira vez na graduação, o enforque naquela época era sobre como estabelecer padrões normativos que pudessem explicar o que, como e porque as mudanças ocorriam na infância e na adolescência, além de possíveis desvios que pudessem ocorrer nessa trajetória. O desenvolvimento foi organizado em estágios evolutivos, enfatizando aspectos distintos do desenvolvimento humano: orgânicos, motores, cognitivos, afetivos, sexuais, morais, sociais, históricos e culturais. Porém, a partir do início do século XXI a sociedade pós-moderna viu surgir um novo paradigma nas ciências sociais e nas ciências naturais e que vem se consolidando. Esse paradigma é caracterizado por ser integrador e contextual, além de enfatizar o valor da cultura e dos contextos sociais no desenvolvimento humano. O reconhecimento da complexidade do desenvolvimento foi o primeiro passo para o surgimento de uma perspectiva integradora para estudar os fenômenos de desenvolvimento. Obviamente, sua investigação tem constituído um desafio, uma vez que suas dimensões não podem ser estudadas sob o ponto de vista de uma única disciplina. Houve a expansão das fronteiras metodológicas usadas na investigação do desenvolvimento humano para métodos mais adequados à sua complexidade, propondo estudos sistêmicos, longitudinais, transculturais, transgeracionais e multimetodológicos.




    Essa obra que aqui prefacio, é fruto desta nova visão sobre o desenvolvimento humano. O Ciclo Vital nas Famílias foi estudado inicialmente por terapeutas familiares e pesquisadoras americanas que desenvolveram a teoria sobre as mudanças do ciclo de vida no sistema familiar e como se dava o desenvolvimento da família no tempo e dentro do contexto no qual ela vivia, inaugurando um olhar mais sistêmico e dinâmico sobre esse fenômeno. No Brasil, no ano de 1997, a professora Ceneide Cerveny, juntamente com sua equipe, publicou pesquisa sobre o Ciclo Vital da Família paulista nas camadas médias da população e assim trouxe esse tema de estudos para o campo da psicologia brasileira. Faltava ainda, uma visão sobre a família que contemplasse a dinâmica e as características das famílias menos favorecidas ou como o título desse texto contempla, as famílias vulneráveis brasileiras.




    A importância desse trabalho resume-se em que, até o momento, não encontramos na literatura científica brasileira pesquisas que contemplem a visão teórica e metodológica expressa nesse trabalho, portanto, ele inicia uma proposta que está aberta aos profissionais que trabalham com pesquisa e intervenção com famílias. Os autores procuram apresentar essas famílias por meio das entrevistas com os participantes e da utilização do genograma, instrumento diagnóstico utilizado neste trabalho como organizador das informações relacionais das famílias. Ao ler o texto, você encontrará a caracterização dessas famílias e uma revisão das teorias sobre o desenvolvimento familiar. Os autores trazem esse conteúdo tão importante para aqueles que estão atendendo pessoas, famílias e especialmente àquelas mais vulneráveis.




    Esse trabalho inaugura uma linha de pesquisa que ainda tem muito a ser explorada. Os autores nos oferecem a oportunidade de refletirmos sobre famílias muito pouco compreendidas e conhecidas por nós. Uma ótima leitura!!




    * Ulisses Herrera Chaves – Psicólogo, Terapeuta Familiar e de Casal pela PUC/SP. Mestre em Ciências pela FFCL da USP de Ribeirão Preto/SP. Doutor em Ciências pela USP – São Paulo. Foi Coordenador, docente e supervisor do Curso de Psicologia da UNIP – Bauru/SP, de 1997 a 2020. Coordenador, docente e supervisor do curso de Especialização em Intervenção Familiar Sistêmica da FAMERP, desde 2003.


  




  

    PREFÁCIO II**




    É com imenso prazer que prefacio um trabalho sobre o Ciclo de Vida de uma população vulnerável do Interior de São Paulo. Estudar e compreender as famílias dentro dos estágios ou fases pelas quais passam, fornecem dados importantes para políticas públicas adequadas a cada região do país.




    Não podemos falar de uma Família Brasileira, pois nossas diferenças culturais, sociais, econômicas são imensas neste país tão extenso, nos obrigando a considerar que temos muitas famílias brasileiras.




    Gustavo Bloise, em sua pesquisa orientada pelo Prof. Dr. Nelson Valerio, investiga o ciclo vital de famílias vulneráveis que moram na periferia de uma região próspera do Estado de São Paulo. Seus achados podem ajudar o poder público em suas ações de prevenção e intervenção para as numerosas famílias nessa mesma situação.




    Cito seu orientador porque ele está à frente da coordenação do Curso de Pós-Graduação: “Intervenção Familiar: Psicoterapia e Orientação Sistêmica” na FAMERP desde 2003 e certamente a dissertação de Gustavo Bloise vai fazer parte do material de estudo desse Curso.




    Para alunos que pretendem entrar na área da pesquisa, o trabalho mostra a coerência dos objetivos com a metodologia escolhida, o excelente trabalho de leitura dos dados, enfim, uma pesquisa com muitos méritos.




    Para encerrar quero agradecer a escolha do Ciclo Vital da Família como objeto desse Mestrado, tema esse que pesquiso há mais de 25 anos e que raramente aparece como produção acadêmica.




    Obrigada.




    ** Ceneide Maria de Oliveira Cerveny - Doutora em Psicologia Clínica pela PUC/SP em 1992. Mestre em Psicologia Social pela PUC/SP, em 1982. Atualmente é professora assistente da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Coordenadora Pedagógica do Curso de Pós-graduação Lato Sensu em Intervenção Familiar: Psicoterapia e Orientação Sistêmica da FAMERP (Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto). Autora de diversos livros e artigos na área do Pensamento Sistêmico.


  




  

    PREFÁCIO III***




    É sempre inspirador testemunhar o fazer científico em um diálogo direto com a sociedade, e este é o grande mérito do livro que tenho aqui a honra de apresentar. Nas últimas décadas diversos campos de conhecimento vêm acumulando evidências sobre a importância do mapeamento psicossocial para caracterização de demandas especificas como base elementar para o aprimoramento de práticas de prevenção e cuidados na área da saúde.




    Neste estudo, ao adentrar os lares de cada um dos participantes, os autores não realizam uma mera coleta de dados, mas inauguram um espaço de construção de saberes, tecendo pontes para um diálogo possível entre o universo teórico acadêmico e a história de cada uma das famílias entrevistadas. E o que surge a partir desses encontros traz visibilidade aos desafios específicos que cada grupo familiar encontra a partir de suas configurações e atual estágio de desenvolvimento.




    Ao apresentar o produto desta ação, os autores reafirmam relevância de uma abordagem crítica e multidimensional em estudos que dialogam com grupos sociais vulnerabilizados por um processo histórico colonizador, excludente e violento, e reafirmam assim que a ciência ao se debruçar sobre fenômenos geradores de sofrimento humano não pode se abster de questionar as construções sociais e históricas que os geram, perpetuam e os aprofundam.




    Compreender os estágios do ciclo vital de cada família e suas peculiaridades pode se tornar um caminho importante para avaliar os limites de programas psicossociais elaborados para atender a um modelo homogêneo e padronizado de configuração familiar. Bem como abre caminho para fazer interface com importantes frentes de pesquisa que vem apontando os efeitos psicossociais da experiência crônica de escassez, da dor social e dos ciclos de vulnerabilidades intergeracionais. Que essa leitura também te inspire e dialogue com suas buscas de aperfeiçoamento do nosso sistema de saúde.




    *** Randolfo dos Santos Junior – Psicólogo, Doutor em Ciências da Saúde pela Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto/SP – FAMERP, instituição de ensino onde atua como Professor Adjunto, principalmente, com temas relacionados à área da Psicologia da Saúde.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Importante contextualizar que as mudanças sociais, econômicas, culturais, políticas e científicas ocorridas no mundo, principalmente a partir da Revolução Industrial (Século XVIII), acentuadas pelo processo de globalização da economia, no fim do Século XX, provocaram diversas transformações do tecido social, impactando o modo de organização da sociedade (Bauman, 1999; Capra, 2006).




    Tais transformações impactaram na dinâmica dos grupos familiares que se diversificaram e, portanto, pode-se considerar que não há apenas um modelo ou definição de família, haja vista que, dependerá do contexto sociocultural em que está inserida. Sabe-se, contudo, que a família é o primeiro sistema social dos indivíduos e sua principal função é contribuir com o desenvolvimento humano, por meio das relações sociais estabelecidas pelos seus componentes, sejam eles ligados por laços sanguíneos ou não.




    No tempo pré-moderno, o modelo de família ampliada era o mais comum, em face das condições sociais, históricas e culturais da época. Entretanto, o modelo de família nuclear passou a ser observado com o processo de industrialização e urbanização, onde o emprego assalariado contribui acentuadamente na organização destes grupos, em diversas estratificações socioeconômicas, incluindo as denominadas famílias socialmente vulneráveis (Gomes & Pereira, 2005; Sanchez, 2012).




    No Brasil foram encontrados poucos registros de estudos que investiguem, especificamente, a caracterização do ciclo de vida de famílias socialmente vulneráveis, ainda que os indicadores sócios econômicos apontem para parcela expressiva da população vivendo nestas condições no território nacional, o que requer instrumentos culturalmente adequados e apropriados que observem tais contextos. Neste sentido, pode-se citar a pesquisa de Rodrigues (2015), sobre o ciclo vital de famílias de classe média de Rondonópolis/MT.




    A importância deste trabalho se dá pelo fato de seu ineditismo e o aumento de pesquisas com esta temática no Brasil. Sabe-se que a referência teórica deste segmento de pesquisa se encontra em estudos norte-americanos, que podem ser aplicados com ressalvas em nosso contexto. Por conseguinte, a importância também se estabeleceu pela possibilidade de verificar a aplicabilidade destes no Brasil.




    No que concerne à relevância social da pesquisa, sabe-se que este grupo populacional é quantitativamente predominante no Brasil e, pelas precárias condições de vida, tornam-se muito dependentes de políticas públicas (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2019a).




    Espera-se que o trabalho possa também contribuir com o aprimoramento das relações entre a instituição proponente do estudo e a comunidade, uma vez que o Programa de Pós-Graduação em Psicologia e Saúde da FAMERP tem, como uma de suas finalidades, a inserção do discente em atividades de extensão e pesquisa em espaços comunitários, que possam contribuir para a compreensão dos fenômenos sociais afetos à saúde da população.




    Do ponto de vista pessoal, a execução desta pesquisa contribuiu para a melhor compreensão sobre a dinâmica das relações familiares e as condições sociais deste segmento populacional. Tal conhecimento pode permitir a reorganização de metodologias de trabalho em minha prática profissional de psicólogo em serviços públicos.




    Observa-se, atualmente, uma expansão dos programas, serviços e projetos em Saúde Pública, principalmente na Atenção Básica em Saúde, que tem exigido a cada dia novas formas de atuação e compreensões teóricas que possam lidar com as complexidades sociais vivenciadas por estas famílias (Carmo & Guizardi, 2018). Para uma melhor compreensão do tema foi realizada uma revisão de literatura.




    REVISÃO DE LITERATURA




    Vulnerabilidade e famílias em situação de vulnerabilidade social




    Do ponto de vista etimológico, de acordo com estudo publicado por Carmo e Guizardi (2018), vulnerabilidade deriva da união dos termos em latim: ‘vulnerare’ (‘ferir’, ‘prejudicar’); e ‘bílis’ (‘estar suscetível’). Ainda segundo os autores, o significado histórico da palavra sempre esteve atrelado à fragilidade humana diante da grandiosidade da natureza, em uma perspectiva biológica.
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